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• Beneficiários de planos privados de saúde por cobertura assistencial do plano

(Brasil - dezembro/2000-setembro/2017)

DIAGNÓSTICO DO SETOR
EVOLUÇÃO Nº DE BENEFICIÁRIOS



DIAGNÓSTICO DO SETOR
BENEFICIÁRIOS MH POR CONTRATAÇÃO
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Fonte: ANS, SIB competência fevereiro de 2018
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Fonte: http://www.ans.gov.br/perfil-do-setor/dados-gerais

DIAGNÓSTICO DO SETOR 
RECEITAS E DESPESAS

http://www.ans.gov.br/perfil-do-setor/dados-gerais


Consultas médicas por habitante Taxa de Internação hospitalar por 1000 habitantes

Nº Total de Ressonância Magnética por 1000 habitantes Nº Total de Tomografia Computadorizada por 1000 habitantes

Taxa de Cesarianas (nº de partos 
cesáreos para 100 nascidos vivos)

Fonte: Mapa Assistencial - OECD (2015b ,

SIB/ANS 03/16). Comparativo BR (2015) com os

países membros e parceiros da OCDE (2013).

Md OCDE: 27,6%
Brasil:         84,6%

Média OCDE: 155
Brasil:              166

Média OCDE: 120
Brasil:              135

Média OCDE: 52
Brasil:              132

Média OCDE: 6,6
Brasil:              5,4

DIAGNÓSTICO DO SETOR                  
INDICADORES ASSISTENCIAIS DA SAÚDE SUPLEMENTAR 2015



DIAGNÓSTICO DO SETOR                  
REAJUSTE COLETIVO POR PORTE DE CONTRATO 
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DIAGNÓSTICO DO SETOR                  
BENEF. POR PORTE DE CONTRATO E CONTRATAÇÃO

* Participação sobre o total de beneficiários em planos médico-hospitalares com modalidade de pagamento pré-estabelecido.
Fonte: ANS, RPC, base de cálculo do índice ANS após exclusão de valores atípicos. Reajustes aplicados entre março 2017 e fevereiro 2018.



DIAGNÓSTICO DO SETOR                  
PLANOS COLETIVOS PORTE DE CONTRATO E CONTRATAÇÃO

* Participação sobre o total de beneficiários em planos médico-hospitalares com modalidade de pagamento pré-estabelecido.
Fonte: ANS, RPC, base de cálculo do índice ANS após exclusão de valores atípicos. Reajustes aplicados entre março 2017 e fevereiro 2018.
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PROPOSTA REGULATÓRIA DE PREÇO E REAJUSTE
EIXOS DE SUSTENTAÇÃO

Ampliação/perenização 

das receitas, 

redução/racionalização 

dos gastos e ampliação 

do Market Share.

Padronização/

sistematização e 

publicização das 

informações sobre 

preços e reajustes.

SUSTENTABILIDADE
TRANSPARÊNCIA

Estímulo à qualidade, 

mobilidade e reequilíbrio da 

intensidade regulatória entre 

planos de contratação 

individual e coletiva.

CONCORRÊNCIA
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▪ Necessária autorização prévia, com índice limitado ao percentual calculado pela ANS.

Regra

Metodologia
▪ Baseada no Yardstick Competition

▪ O princípio é que o regulador estabeleça um parâmetro ou referência, que não
seja o desempenho passado ou presente do próprio mercado que está regulando;

▪ O parâmetro adotado, desde 2001 são os comunicados dos reajustes aplicados
aos contratos coletivos com trinta ou mais beneficiários;

▪ Base de dados RPC 2018: 28.108.240 Beneficiários (76,4% SIB).

REGULAÇÃO ATUAL DE PREÇO E REAJUSTE
REAJUSTE INDIVIDUAL



Os índices de preços levam em consideração somente as variações do preço de determinado bem ou serviço.

Índices de quantidade levam em consideração a variação da utilização de determinado bem ou serviço. Este aumento de
utilização, no caso da Saúde, pode ser derivado de fatores, entre outros, como envelhecimento populacional e
introdução de novas tecnologias.

Índices de valor levam em conta a variação simultânea dos efeitos decorrentes de preços e de quantidades.

REGULAÇÃO ATUAL DE PREÇO E REAJUSTE
ÍNDICES DE PREÇOS E ÍNDICES DE VALOR
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Índices de preço

Medem a variação do preço de um determinado produto (ou de uma cesta de produtos)

Índices de valor

Medem a variação e preços e de quantidades consumidas.

A VCMH é um índice de valor!

REGULAÇÃO ATUAL DE PREÇO E REAJUSTE
ÍNDICES DE PREÇOS E ÍNDICES DE VALOR



REGULAÇÃO ATUAL DE PREÇO E REAJUSTE
ÍNDICES MÁXIMOS AUTORIZADOS

Reajuste 2018: 10%
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REGULAÇÃO ATUAL DE PREÇO E REAJUSTE
ANÁLISE RISCO ESTRUTURAL

Até 2017, os resultados acumulados da metodologia baseada no Yardstick
Competition, comparando com a VCMH, NÃO demonstram vício estrutural
(reajustes sistematicamente superiores/inferiores a VCMH).

• Dados dos RPC -

REAJUSTE DE PLANOS 

COLETIVOS (ou seja, 

planos não individuais)

• DEFASAGEM dos 

dados entre apuração 

e aplicação

METODOLOGIA 

ATUAL
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❑ Em 2013, o projeto foi incluído na Agenda Regulatória da ANS
❑ Sustentabilidade do setor/Aprofundar estudos sobre modelos de reajustes para planos individuais.

❑ Os estudos foram retomados no 2º trimestre de 2013, em caráter interno.
❑ Foi produzida a Nota 1241/2014/GGEFP/DIPRO/ANS, disponibilizada à sociedade em

http://www.ans.gov.br/images/stories/A_ANS/Transparencia_Institucional/agenda_regulatoria/NOTA_PRICECAP.pdf;

❑ A partir de 2013, os dados contábeis da carteira de plano individual foram desagregadas no Plano de Contas Sintético (até 2012, a
informação só era obtida em demonstrações analíticas, o que reduzia a conformidade dos dados)

❑ Foram realizadas simulações com índices regionais e fatores de produtividade, calculados a partir dos dados obtidos nas
demonstrações contábeis.

❑ Concluiu-se que em algumas regiões, a regionalização do índice não seria possível devido a pequena quantidade e amplitude dos
dados (diferença entre o maior e menor valor)

❑ O trabalho foi submetido a uma avaliação externa:
http://www.ans.gov.br/images/stories/Particitacao_da_sociedade/2018/reuniao_8_avaliacao_da_metodologia_e_dos_resultado
s_do_price_cap.pdf que concluiu que a metodologia proposta é fundamentada economicamente, sendo considerada
implementável.
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PROPOSTA REGULATÓRIA DE PREÇO E REAJUSTE
HISTÓRICO DAS DISCUSSÕES

http://www.ans.gov.br/images/stories/A_ANS/Transparencia_Institucional/agenda_regulatoria/NOTA_PRICECAP.pdf
http://www.ans.gov.br/images/stories/Particitacao_da_sociedade/2018/reuniao_8_avaliacao_da_metodologia_e_dos_resultados_do_price_cap.pdf
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❑ Em 2015, foi instituído o Grupo de Trabalho de Política de Preços

❑ Em 2017, dando continuidade aos estudos internos do tema, foram elaboradas quatro propostas, que foram
apresentadas em 06/12/2017 na 7º reunião do Comitê de Regulação e Estrutura dos Produtos:

❑ Precificação – Estabelecimento de valores mínimos de comercialização;
❑ Reajustes Individuais – Mudança da metodologia de cálculo (do Yardstick para uma metodologia baseada

na VCMH – Variação dos Custos Médico-Hospitalares);
❑ Revisão Técnica – Possibilidade de reajustes extraordinários para determinadas carteiras, mediante

contrapartidas das operadoras;
❑ Reajustes Coletivos – Ampliação do pool (agrupamento de contratos), das atuais 29 vidas para 100 vidas

(nos contratos coletivos empresariais) e todos os contratos (no caso dos contratos coletivos por adesão).

❑ As discussões prosseguiram com o tema “reajuste individual”, quando foi realizada, em 08/02/2018, a 8ª reunião
do Comitê de Regulação e Estrutura dos Produtos.

❑ 24 e 25 de julho de 2018: AUDIÊNCIA PÚBLICA, discussão das propostas já apresentadas, com foco na nova
metodologia de reajuste para os planos individuais.

PROPOSTA REGULATÓRIA DE PREÇO E REAJUSTE
HISTÓRICO DAS DISCUSSÕES



➢ALTERAÇÃO 

PROPOSTA REGULATÓRIA DE PREÇO E REAJUSTE
REAJUSTE INDIVIDUAL

REAJUSTE INDIVIDUAL

REGRA ATUAL

- “YARDSTICK COMPETITION” – ROBUSTA

BASE TEÓRICA ECONÔMICA

- BASEADO NOS REAJUSTES COLETIVOS

DOS CONTRATOS COM MAIS DE 30 VIDAS

REAJUSTE INDIVIDUAL:

- BASEADO NA VARIAÇÃO DOS CUSTOS MH DOS 

PLANOS INDIVIDUAIS

- VCMH

- EXPURGO REAJUSTE POR FAIXA ETÁRIA

- EXPURGO FATOR DE PRODUTIVIDADE

➢METODOLOGIA ATUAL



Análise de Alternativas: Value Cap com VCMH

▪ A metodologia é inspirada no modelo Price Cap (preço teto) e vem sendo debatida desde 2010.

▪ Utilização da VCMH do mercado de planos individuais com expurgo da variação de faixa etária;

▪ Fator X com desconto a título de produtividade do setor.

PROPOSTAS REGULATÓRIA DE PREÇO E REAJUSTE
NOVA METODOLOGIA – VALUE CAP



▪ Baseado nos dados contábeis;
▪ A partir de 2013, as despesas da carteira individual são detalhadas no Plano de Contas Sintético (RN

290 alterada pela RN 314);

.

▪ A partir de 2013, são exigidas informações de custos em Quadros Auxiliares do DIOPS.

PROPOSTA REGULATÓRIA DE PREÇO E REAJUSTE
CÁLCULO DA VCMH



Obrigada!
ggrep.dipro@ans.gov.br


